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Abstract. Os mecanismos de descoberta de recursos armazenam e realizam pesquisa pelos recursos no ambiente de computação pervasiva de várias maneiras. Este trabalho realiza um estudo destes mecanismos, apontando a forma como eles organizam e pesquisam pelos recursos descobertos e propõe a utilização de ontologias na descrição e consulta de recursos.

1. Introdução

Em ambientes de computação pervasiva o mecanismo de descoberta de recursos é essencial para que os recursos possam ser encontrados independentemente de sua localização geográfica. Neste contexto, os recursos podem ser servidores, impressoras, storages, softwares, etc. A representação destes recursos pelos mecanismos de descoberta deve ser organizada, para facilitar a pesquisa, e o compartilhamento por diferentes mecanismos de descoberta de recursos.


Na interoperabilidade entre diferentes mecanismos de descoberta de recursos pode ocorrer que um determinado recurso possa ser representado de forma diferente e não ser localizado.


Muitos mecanismos de descoberta de recursos organizam a descrição dos recursos que gerenciam em linguagem XML (eXtensive Markup Language) e realizam pesquisas baseadas em comparações de strings e números. Desta forma estes mecanismos não reconhecem equivalências entre recursos, e nem conseguem inferir relações sobre eles. Também não possuem uma semântica definida, apenas uma organização sintática e estrutural.


Este trabalho compara a forma que diversos mecanismos de descoberta de recursos se organizam e operam, bem como propõe o uso de ontologias para descrever e compartilhar os recursos descobertos. A utilização de um padrão sintático e semântico decorrente do uso de ontologias aumenta a expressividade na representação dos recursos e facilita a interoperabilidade entre os serviços de descoberta de recursos.


A proposta apresentada permitirá uma maior abrangência nas respostas dos mecanismos de descoberta de recursos, pois quando um recurso for solicitado e ele não estiver disponível, será possível através de inferências no domínio da ontologia disponibilizar recursos equivalentes ou semelhantes ao solicitado, aumentando o poder de resposta do mecanismo.


Este trabalho está organizado da seguinte forma: na seção 2 são descritas as principais características dos mecanismos de descoberta de recursos, na seção 3 é apresentado o middleware EXEHDA [YAMIN 2004], na seção 4 é feita uma introdução às ontologias e na seção 5 é apresentada a proposta de um modelo de ontologia para descrição de recursos.

2. Descoberta de Recursos

Atualmente não existe um padrão na terminologia utilizada pelos mecanismos de descoberta para referenciar os recursos. Segundo McGrath [MCGRATH 2000], dispositivos e serviços são recursos equivalentes. Muitas vezes dispositivos são representados na rede por um ou mais serviços, mas um dispositivo pode implementar vários serviços.


Os mecanismos de descoberta de recursos possuem características básicas em sua arquitetura [Schaeffer Filho 2005]:


Uma estratégia de descoberta de recursos costuma apresentar uma arquitetura com dois ou três componentes. No primeiro caso são empregados apenas Resource Components (RCs) e User Components (UCs). No segundo caso, acrescenta-se a esses uma terceira estrutura chamada Directory Component (DC).


As mensagens utilizadas pelos protocolos de descoberta de recurso são identificadas por três tipos principais: anúncio (advertise), requisição (request) e resposta (response). A primeira mensagem é utilizada em estratégias chamadas ativas e as demais em estratégias chamadas passivas.


Todos os atributos que descrevem um recurso são organizados através do descritor de recurso. Através do descritor de recursos é feita a verificação dos critérios da pesquisa. Esta verificação é chamada de matching de atributos.


O resultado de uma consulta pode retornar mais de um recurso disponível, permitindo o usuário selecionar qual recurso deseja utilizar. Este método caracteriza um mecanismo de descoberta interativo.  A descoberta não interativa retorna apenas um recurso, mesmo que um número maior de recursos satisfaça a pesquisa.


Na computação pervasiva o mecanismo de descoberta deve atender aos seguintes requisitos [Schaeffer Filho 2005]: utilização de informações do contexto de execução, utilização de estratégias para manutenção automática de consistência, expressividade na descrição de recursos e critérios de pesquisa, possibilidade de interoperabilidade com outras estratégias de descoberta, suporte à descoberta de recursos em larga-escala e utilização de preferências por usuário. 

3. O middleware EXEHDA

O EXEHDA [YAMIN 2004] é o middleware que disponibiliza a abstração do ambiente pervasivo deste trabalho. O EXEHDA é um componente da arquitetura ISAM. A arquitetura ISAM foi modelada baseada nos conceitos do modelo Holoparadigma, remodelado para o ambiente pervasivo.

Os recursos da infra-estrutura física são mapeados para três abstrações básicas, as quais são utilizadas na composição do ISAMpe:

•
EXEHDAcel: denota a área de atuação de uma EXEHDAbase, e é composta por esta e por EXEHDAnodes.

•
EXEHDAbase: é o ponto de contato para os EXEHDAnodes. Uma EXEHDAbase é responsável por todos os serviços básicos de uma célula de execução e, embora constitua uma referência lógica única, seus serviços, sobretudo por aspectos de escalabilidade, poderão estar distribuídos entre vários equipamentos;

•
EXEHDAnode: são os equipamentos de processamento disponíveis no ISAMpe, sendo responsáveis pela execução das aplicações. Um subtipo dessa abstração é o EXEHDAmob-node. Esses são os nós do sistema com elevada portabilidade, tipicamente dotados de interface de rede para operação sem-fio e, neste caso, integram a célula a qual seu ponto-de-acesso está subordinado. São funcionalmente análogos aos EXEHDAnodes, mas tipicamente são recursos com uma capacidade mais restrita (por exemplo, PDAs).


O processo de gerenciamento de cada célula é autônomo em relação Às outras células, e cada célula é responsável por gerenciar e prover acesso aos componentes computacionais locais, os quais podem ser dados, código, dispositivos, serviços ou outros recursos. Cada célula tem associada uma Cell Information Base (CIB), que mantém controle de toda a informação estática e dinâmica originada internamente À célula. Além disso, cada célula tem um conjunto dinâmico de outras células conhecidas no ISAMpe, o qual compõe sua vizinhança.

4. Ontologias

Uma ontologia é um modelo de dados que representa um conjunto de conceitos compartilhados [GRUBER 93]. Ontologias são utilizadas para compartilhar informações de um domínio, composto de um vocabulário bem definido e com um entendimento comum e não ambíguo dos termos e conceitos utilizados pelas aplicações. Os elementos que formam uma ontologia são definidos pela tripla: Classes, Atributos e Relacionamentos.


Um grande benefício no uso de ontologias é a possibilidade de descrever os relacionamentos entre os objetos. O conjunto destes relacionamentos é chamado de semântica. Este modelo semântico facilita o entendimento dos significados dos objetos pelas máquinas.

5. Trabalho Proposto

A expressividade na descrição de recursos e critérios de pesquisa dos mecanismos de descoberta de recursos é limitada, não permitindo descrever e pesquisar as características dos recursos adequadamente [CHAKRABORTY; CHEN, 2000].


Em vista disto, torna-se necessário uma representação destes recursos de forma concisa e não ambígua para uma maior abrangência nos resultados de pesquisa dos mecanismos de descoberta de recursos.


Neste trabalho identificou-se a possibilidade de definir uma ontologia para o mecanismo de descoberta de recursos, PerDis [SCHAEFFER FILHO 2005], do middleware EXEHDA [YAMIN 2004]. Na construção desta ontologia será levado em conta o vocabulário já definido pelo EXEHDA-ON [LOPES 2008], adicionando-se classes, atributos e relacionamentos necessários para a representação dos recursos do mecanismo de descoberta PerDis.

Para a conclusão deste trabalho será feito um estudo na ontologia proposta pelo EXEHDA-ON, nos mecanismos disponíveis de descoberta de recursos e em trabalhos relacionados de descoberta de recursos que utiliza semântica. Também será proposto um modelo de ontologia para mecanismos de descoberta de recursos.
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